
 doação de órgãos 
e tecidos
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Para ser doador, basta avisar aos familiares 
de primeiro ou segundo grau (pai, filho, 
irmãos, avós, cônjuges), pois serão eles 
que assinarão o documento autorizando 
a doação dos órgãos e tecidos.

Para ser um doador, 
não é necessário deixar 
nada por escrito em 
nenhum documento.

VERDADE



A doação deixa o 
corpo deformado.

Os órgãos e tecidos doados são 
removidos por meio de cirurgia. 
Portanto, a doação não 
desfigura o corpo.

MITO



Um único doador de órgãos e tecidos 
pode beneficiar, pelo menos, dez 
pessoas que aguardam por um 
transplante de órgão ou tecido.

A doação de 
órgãos beneficia 
muitas pessoas.

VERDADE



Os órgãos e tecidos que podem ser doados 
são: coração, pulmão, fígado, rins, pâncreas, 
intestinos, pele (camada superficial), ossos, 
valvas cardíacas e córneas.

Quase todos os órgãos 
e tecidos do corpo 
podem ser doados?

VERDADE



O doador ou sua família 
não tem custos nem ganho 
financeiro com a doação 
dos órgãos ou tecidos.

MITO

A família do doador 
precisa arcar com os 
custos relacionados 
à doação.



Todas as pessoas podem ser consideradas potenciais 
doadoras, independente da idade ou histórico médico. 
O que determinará a possibilidade de transplante e 
quais os órgãos e tecidos que poderão ser doados. 
Isso é realizado por meio de uma avaliação do falecido 
por meio de exames clínicos, de imagem e 
laboratoriais no momento da morte.

MITO

Idosos ou pessoas 
que já tenham tido 
alguma doença não 
podem ser doadores.



Todos os cidadãos brasileiros, independente 
da classe social ou condições financeira, são 
selecionados por compatibilidade com o 
doador. O procedimento é feito por um 
programa de computador seguro que 
impede fraudes.

MITO

Quem tem maiores 
condições financeiras 
passa na frente na fila 
para receber um órgão.



O órgão não traz consigo nenhuma 
característica estética ou emocional do 
doador. A pessoa que recebe um órgão terá 
apenas a melhoria da sua qualidade de vida.

MITO

Quem recebe um 
órgão de uma pessoa 
passa a se comportar 
como o falecido.



 A morte encefálica é irreversível, sendo 
atestada por dois médicos diferentes, seguindo 
os critérios do Conselho Federal de Medicina, 
que tem a finalidade de comprovar a ausência 
de reflexos do tronco encefálico (cérebro), 
através da realização de dois exames clínicos 
e um teste gráfico. Somente nesta condição 
é possível a doação de múltiplos órgãos.

MITO

É possível que um 
paciente em morte 
encefálica volte a viver.


